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RESUMO  

 

Este trabalho que teve como título Urolitíase é coisa de criança? foi desenvolvido na turma 

do Projeto 6, no Centro Integrado Campestre, contraturno da Escola Municipal Conceição. Os 

alunos ouviram o comentário que uma professora havia faltado porque foi no hospital com 

dor e suspeita de pedra nos rins. Numa roda de conversa, esse assunto surgiu e um breve 

estudo sobre o sistema urinário, através de vídeos e desenhos foi feito. Rins, bexiga, cálculos/ 

pedras, sintomas, histórias de familiares vieram à tona. Entretanto, devido a situações 

adversas (enchente, passeio, datas comemorativas) as atividades foram pausadas e retomadas 

quando uma pergunta feita por uma aluna chamou a atenção: “Criança pode ter pedra nos 

rins?” Então, hipóteses foram levantadas. E verificar se as mesmas estavam corretas, bem 

como descobrir se as crianças podem desenvolver cálculos renais como os adultos se tornou 

nosso objetivo. Durante o estudo foram realizadas várias pesquisas na internet sobre o sistema 

urinário, cálculos renais e cálculos renais na infância. Para enriquecer e complementar o 

estudo, os estudantes receberam visitas  da enfermeira Márcia Cristina de Lima e de algumas 

pessoas que tiveram pedras nos rins quando eram crianças. Outra atividade significativa foi 

um exame de urina realizado pelos alunos. A partir dos resultados foram construídos gráficos 

sobre o assunto. Além de mostrar que nove alunos precisavam aumentar o consumo da água, 

foi oportunizado a partir desse exame, para uma criança, a repetição de coleta na unidade de 

saúde, para monitoramento uma vez que seus resultados chamaram a atenção. O projeto de 

pesquisa ainda rendeu a elaboração de um folder com sintomas, causas, cuidados e prevenção. 

Bem como a apresentação do trabalho para outros membros da comunidade escolar. 

Descobrimos que urolitíase é coisa de criança, sim. Precisamos estar atentos aos sintomas e 

sempre que for necessário procurar ajuda médica. 

 

Palavras-chave: criança, cálculo renal, pesquisa 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este relatório tem a finalidade de apresentar o projeto “Urolitíase é coisa de 

criança?” desenvolvido com a turma do projeto seis, 4º ano, no Centro Integrado 

Campestre, contraturno da Escola Municipal Conceição, situado no município de São 

Sebastião do Caí, Rio Grande do Sul. O projeto em questão foi orientado pela 

professora Roselaine da Costa Gerhardt e coorientado pela professora Katieli Kiekow 

da Rosa Stumpf. A apresentação do trabalho foi feita pelos alunos Fernanda Rocha 

Prediger, Heitor de Oliveira da Silva e Murilo de Mello Andrade.  

Para um embasamento teórico e fundamentação foram realizadas pesquisas 

sobre o sistema urinário, cálculos renais e cálculos renais na infância. Livro sobre o 

corpo humano, sites Portal Drauzio Varella, Toda Matéria e Brasil Escola foram 

relevantes para nossas descobertas. Contudo, o projeto não se limitou a esses estudos. 

Visitas da enfermeira da enfermeira Marcia Cristina de Lima, de Rafaela Fagundes da 

Silva, Josiane Griebler e Elisabete Aninha Lauermann confirmaram e enriqueceram as 

informações anteriormente pesquisadas.  

Por sua vez, atividades práticas também foram relevantes na caminhada. A 

confecção de uma maquete sobre o sistema urinário, a realização de exames qualitativos 

de urina e a visitação na Unidade Básica de Saúde do bairro Conceição 

complementaram o projeto.  
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2 JUSTIFICATIVA  

 

Os alunos da turma projeto seis, do Centro Integrado Campestre (CIC), 

contraturno escolar da Escola Municipal Conceição ficaram sabendo que uma 

professora havia faltado, pois estava com fortes dores na região dorsal, com suspeita de 

pedra nos rins. Numa roda de conversa, foram questionados sobre o assunto, alguns 

relataram que seus familiares tiveram o mesmo problema, falaram nos sintomas 

apresentados e nas possíveis causas. Dias depois, uma menina perguntou “Criança pode 

ter pedra nos rins?” Logo, descobrir se cálculo renal pode acometer a faixa etária dos 

nossos alunos se tornou problema de pesquisa.  
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral  

 

Descobrir se as crianças podem desenvolver cálculos renais como os adultos.  

 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

Conhecer o sistema urinário. 

Descobrir o que é o cálculo renal. 

Descobrir se as crianças podem ter cálculo renal. 

Conhecer causas, sintomas e tratamentos para cálculos renais em diferentes 

faixas etárias. 

Pesquisar se os alunos do projeto seis apresentam exames qualitativos de urina 

alterados. 
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4 METODOLOGIA  

 

O projeto iniciou-se no dia dez de junho de dois mil e  vinte e quatro e continua 

rendendo situações significativas de aprendizagem. 

Numa roda de conversa o assunto surgiu e um breve estudo sobre o sistema 

urinário, através de vídeos e desenho foi feito. Rins, bexiga, cálculos/ pedras, sintomas, 

histórias de familiares vieram à tona. Entretanto, devido a situações adversas (enchente, 

passeio, datas comemorativas) as atividades foram pausadas e retomadas após uma 

pergunta feita por uma aluna: “Criança pode ter pedra nos rins?”.  

Hipóteses foram levantadas. E verificar se as mesmas estavam corretas, bem 

como responder a pergunta se tornou nosso objetivo. Então, para retomar, nas aulas de 

informática os alunos fizeram uma pesquisa sobre o sistema urinário. Essa foi utilizada 

e complementada pela orientadora que apresentou slides sobre o assunto. Com ajuda de 

André Luis Gerhardt, pai de uma aluna da escola, uma maquete sobre o sistema urinário 

foi feita.  

Também, para enriquecer a pesquisa, os estudantes receberam algumas visitas... 

Rafaela Fagundes da Silva, Técnica de Enfermagem e estudante de Graduação de 

Enfermagem veio conversar com eles. Ela relatou que com apenas oito anos teve 

cálculos renais, falou sobre os sintomas, o tratamento, os cuidados que mantém até hoje. 

Ainda, disse que nos dias atuais, a sua profissão possibilitou a participação em várias 

cirurgias para a retirada de pedras nos rins e mostrou fotos e explicou como esse 

procedimento é feito. 

Marcia Cristina de Lima, enfermeira da Unidade de Saúde do bairro Conceição, 

veio conversar com a turma. Ela complementou a fala da Rafaela. Localizou os órgãos 

do sistema urinário em um boneco torso. Mostrou imagens, orientou os alunos quanto a 

observação de rótulos de alimentos e o cálculo que poderia ser feito para sabermos a 

quantidade ideal de água a ser tomada diariamente. Ainda, distribuiu um recipiente para 

coleta de urina, para realização de um exame qualitativo (EQU).  

Outra visita recebida foi a de Josiane Griebler. Ela ficou sabendo sobre o projeto 

e veio contar para os alunos que também teve cálculos renais na infância. Com doze 

anos sentiu uma forte dor nas costas e sua mãe foi chamada na escola. Através de 

exames de imagem, foi diagnosticada. Josiane relatou o procedimento de retirada e os 

cuidados que adotou. 
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Dando continuidade, os alunos retornaram com as amostras de urina que foram 

coletas em suas residências. A coorientadora encaminhou-as para a unidade de saúde.  

Após o período do recesso escolar, com os resultados em mãos, a enfermeira 

Márcia Cristina de Lima voltou na escola e uma nova conversa foi feita. Gráficos com 

análise dos resultados foram construídos. Também, a ingestão da água durante o 

período que as crianças estavam no contraturno foi incentivada com um alerta emitido 

por aplicativo instalado no celular da orientadora com esse fim. Ainda, em relação aos 

exames, foi sugerida a repetição de dois deles. 

Leituras sobre cálculos renais na infância em sites, como o do doutor Dráuzio 

Varela, foram oportunizadas.  A partir delas, a elaboração de folder com explicações 

sobre cálculos renais, causas, cuidados, tratamentos e prevenção foi feita.  

Ainda, uma visita à unidade de saúde em que Marcia Cristina de Lima trabalha 

foi feita. Além, de conhecer o local, reafirmaram em conversa informal com o médico 

Gerson Marinho que criança pode ter pedra nos rins. Também, ganharam nesse dia uma 

garrafinha de água para manterem-se hidratados e assim, saudáveis. 

A nutricionista da Secretaria de Saúde conversou com os alunos e 

complementou a pesquisa com dicas sobre prevenção e cuidados.  

Por fim, a consolidação do trabalho se deu com a participação dos alunos em 

mostras de pesquisa. Eles apresentaram na mostra da escola, do município (IX Caí na 

Pesquisa) e na num município vizinho (Mostra Júnior do Instituto Federal do Rio 

Grande do Sul, no Campus da cidade de Feliz). 
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Ao longo da caminhada do projeto, para se  obter a resposta para a pergunta 

“Criança pode ter pedra nos rins?”  vivenciamos atividades que foram significativas.  

Para conhecermos o funcionamento do sistema urinário além de pesquisa na 

internet, slides, explicações e vídeos, uma maquete foi feita com a ajuda de André Luís 

Gerhardt, pai de uma aluna da escola. Esse momento foi relevante, pois colocando a 

água na maquete vimos e entendemos como o sistema urinário funciona. 

Figura 1 – Maquete sobre o sistema urinário 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 

Na visita da enfermeira Marcia Cristina de Lima aprendemos os nomes 

utilizados para pedra nos rins, as causas, sintomas e tratamentos. Também, ganhamos 

potinhos para coleta de urina. 

Figura 2 – Visita da enfermeira 

 

Fonte: Katieli Kiekow da Rosa Stumpf, 2024. 
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 Quando recebemos Rafaela Fagundes da Silva e Josiane Griebler o objetivo do 

trabalho foi alcançado, uma vez que conversando com elas descobrimos que tiveram 

cálculos renais, Rafaela aos oito anos de idade e Josiane com doze. 

Figura 3 – Visitas de Rafaela e Josiane 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 

 Também aprendemos ao receber os resultados dos exames, pois analisamos os 

valores de referências e construímos gráficos sobre o assunto. Os exames revelaram que 

sete alunos precisavam aumentar o consumo da água, pois a densidade estava acima do 

valor de referência utilizado por esse laboratório. Ainda, dois exames precisaram ser 

refeitos uma vez que num havia presença de cristais de oxalato e no outro a microscopia 

apresentava alterações. Outros aspectos analisados não foram relevantes para o médico 

Geraldo Marinho que olhou e ponderou sobre os resultados. 

Figura 4 – Gráficos exames qualitativos de urina 
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 Por conseguinte, na visita à Unidade de Saúde do bairro Conceição, Doutor 

Geraldo Marinho reafirmou que criança pode ter pedra nos rins. Ele ainda ressaltou a 
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importância do consumo de água como um dos cuidados para evitar a formação dos 

cálculos.  

Figura 5 – Visita na Unidade Básica de Saúde 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 

 Ainda, foi significativa a criação de rótulos para garrafinhas de água recebidas 

por meio de uma doação (de uma pessoa que ficou sabendo do projeto). Além da 

distribuição delas para a comunidade escolar, as mensagens criadas alertaram sobre o 

aumento do consumo da água como prevenção de cálculos. 

 Complementado a pesquisa Elisabete Aninha Lauermann, nutricionista da 

Secretaria da Saúde, conversou com os alunos e ratificou os cuidados.  

Figura 6 – Conversa com Elisabete Aninha Lauermann 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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Por fim, a apresentação do trabalho na mostra da escola do município e numa 

cidade vizinha foram relevantes. Uma vez, que nossos pesquisadores mostraram, com 

propriedade, o estudo realizado. 

Figura 7 – Apresentação do trabalho 

  

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do projeto de pesquisa descobrimos que urolitíase (cálculos renais/ 

pedras nos rins) é coisa de criança, sim. Logo, precisamos estar atentos aos sintomas. 

Sempre que for necessário, devemos procurar ajuda médica. Aumentar o consumo da 

água, melhorar a alimentação, praticar atividades físicas, diminuir o consumo do sal 

(entre outros) e monitorar a cor da nossa urina são medidas que podemos/devemos 

adotar. Independente da idade, a urolitíase requer nossa atenção, requer tratamento para 

não reincidir ou trazer danos permanentes. 
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ANEXO 1 

 

11/06/2024- Vídeos e registro- sala de aula- duração: 1 hora 

 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=qm_g8X0ZHdw 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 2 

  

04/07/2024- Entrevista- sala de aula- duração ± 1hora 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 3 

  

11/07/2024- Desenho sobre o sistema urinário- sala de aula- duração ± 1 hora. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 4 

  

15/07/2024- Pesquisa na internet- Sala de informática- Duração ± 1 hora. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 5 

  

16/07/2024- Apresentação de slides- Sala de aula- Duração ± 1 hora. 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 6 

  

17/07/2024- Visita- sala de aula- duração ± 1 hora. 

 

 
 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 7 

  

18/07/2024- Visita- sala de aula- duração ± 1hora. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 8 

  

23/07/2024- Visita- sala de aula- duração ± 1hora. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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  APÊNDICE 9 

  

13/08/2024- Visita- sala de aula- duração ± 1hora. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 10 

  

14/08/2024- Visitação- Unidade Básica de Saúde- duração ± 1 hora. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 11 

  

23/07/2024- Rótulos- sala de aula- duração ± 1 hora. 

 

 
 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 12 

  

24/08/2024- Mostra de Pesquisa da E. M. Conceição ± 3 horas. 

 

 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 13 

  

12/09/2024- Conversa com nutricionista ± 1 hora. 

 

 
 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 14 

  

25/09/2024- IX Caí na Pesquisa ± 6 horas. 

 

 
 

 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
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APÊNDICE 15 

  

16/10/2024- Mostra Júnior IFRS ± 6 horas. 

 

 
 

Fonte: Roselaine da Costa Gerhardt, 2024. 
 


